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onde o povo pianeia a derrubada do governo 

Yae ser 

iniciada 

A Construoçâo Do P rédio Para Os Cor- 
reios E Tel egraphos 

| LA CORUNHA, 6 (D) — A 
estação irradiadora local 
captou hoje ao entardecer 
um despacho r.adiotelegraphi- 
co, redigido em linguagem 
convencional, e partido de 
Madrid. 

Pela traducção do referido 

A construcção de um pré- 
dio proprio para a installa- 
ção da Agencia Postal Teler 
graphica da nossa cidade, é, 
por sem duvida, uma das ma- 
is aspirações da nossa gopu- 
lação. 

Desde muito tempo vem a 
cidade, quer pelo seu povo, 
como pelos seus últimos go- 
vernantes, batalhando com 
especial carinho pela conser 
cução de tão importante me- 
lhoramento, insistindo, jun- 
to ao dynamico governador 
do Estado, ora, directamente 
junto ao sr. Ministro da Via- 
çâo e da nossa bancada, no 
Rio, para os trabalhos da 
construcção fossem tacados 
desde que já havia verba 
destinada para tal. 

Todavia, por uma série de 
motivos que não vêm ao caso, 
o inicio da obra foi, por va- 
rias vezes procrastinado, des- 
viando as verbas votadas pa- 
ra a construcção de prédios 
para igual fim, em vários pon 
tos do paiz. 

E Ponta Grossa ia, pacien- 
temente esperando, já quasi 
descrente ds promessas que 
lhe haviam sido feitas. 

E tantas vezes se adiou o 
trabalho, e tantas vezes se deu 
preferencia ás mstrucçffes 
de próprios para outras agen 
cias, que, ultimamente, o il- 
lustre e honrado governador 
sr. Albary Gumarães, de col- 
laboração com o sr. Manoel 
Ribas e com os representan- 
tes paranaenses no Rio, de- 
cidiu insistir persistentemen- 
te Junto ao minsterio da Via- 
ção, para que se atacasse o 
serviço, não mais se prote- 
lando a construcção de tão 
necessária obra. 

E tão proveitoso foi o trar 

balho desenvolvido por um 
|e por outros, que hoje, gosto- 
samente, podemos annunciar 
ao nosso povo: — as obras 3a 
construcção fossem atacados 
Agencia Postal Telegrapfaioa 
de Ponta Grossa vão ter ini- 
cio, possivelmente, na sema- 
na entrante. 

E, desta feita, não é rebate 
falso. 

O preclaro prefeito sr. Al- 
bary Guimarães, ao mesmo 
tempo que recebia do illus- 
tre deputado Lauro Lopes, a 
cópia da planta do edifício 
em questão, era também avi- 
sado da chegada aqui, na pro 
xima sexta-feira, do dr. Mou- 
ina; engenheiro do ministé- 
rio da Viação, incumbido de 
dirigir os trabalhos da cons-' 
trucção do referido prédio. 

Ao registrarmos a auspi- 
ciosa noticia, ao mesmo tem- 
po que nos congratulamos 
com o povo pontagrossense, 
não podemos fugir ao dever 
de realçar os méritos do pre- 
feito sr. Albary Guimarães, 
e da nossa bancada na Ga- 
mara Federal, nofâdamente 
dos drs. Flavio Guimarães, 
Lauro Lopes, a quem, inne- 
gavelmcnto, ficará Ponta 
Grossa a dever tão grande 
melhoramento, e ainda o não 
cr ^ido o mesmo novamen 

f e adiado. 
t 

communicado, que se destina 
va a Barcelona, viu-se que'os 

dirigentes do Governo estão 
em precária situação, sem ele 
mentos para a defeza da i- 
dade, pelo (pie dirigiam um 
ultimo pedido ás forças da 
Catalunha, no sentido de vi- 

rem defender Madrid. 
Confessam os governistas' 

que a capita! foi hoje bombar 
deada por possante esquadri- 
lha aérea dos nacionalistas, 
que causaram grandes dam- 
nos; que as columnas rebel- 
des do sul estão ás portas da 
cidade, não tendo sido pos- 

sível obstar o seu avanço; 
que a resistência governistá 
na frente de Guadarrama já 
voe fraquejando, pela escas- 
sez de munição. 

Finalmente, conclue o ra- 
dio dizendo que o povo pre- 
fere depor o Governo a abrir 

as portas de Madrid aos re- 
volucionários, para evitar a 
destruição da cidade. 

4, 
Fmquanto islo, Burgos an- 

nuncia que Malaga e Hilbáo 
não resistirão a acção de ma- 
is 48 horas, das forças re- 
beldes. 
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Vende-se uma, a Rua 7, es- 
quina F. Burzio, preço bara- 

! to. 
Tratar 'á Rua Tiradentes 

n. 90 
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ACCIwJEWiJS 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' G O N H H G E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF IALHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS GONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil "Cia d6 Seguros 

Gere es" 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 

N». 8.054! 
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UMA NOVA ESPARRÉIXA ESTARIA PREPARADA PA- 
:; :: RA O SR. JOÃO NEVES DA FON- ;: r—:; 

:; :: TOURA :: :: 

Chuvas h * 

oaes ao ^u! 
O Trafego Da Rêde Viação Perrea Foi In- 

terrompido Km Vários Pontos 

^"IIIIMIIIIIIIIIII 

PBEPEITURA MUN1CI- 
DE ponta grossa 

AVISO 
MPOSTO DE INDUSTRIA 

. E PROFISSÕES 
Aviso os interessados, que 

no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do imposto de 
Industrias e Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre dc 
corrente exercício. 

Para maior commodidadc 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
.roí. ^ca Pr<>rogado para as 18 horas. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

RIO, 6 D) — Noticias pro- 
cedentes de Porto Alegre, ade 
antam que em vários pontos 
do Estado vem desabando 
chuvas torrenciaes, ha 3 dias 
, Âdeantam os informes CjuP1 

em Taquery chove de modo 
assustador, sendo incalculá- 
veis os prejuízos. O rio Ja- 
guary e Santhiago do Bo- 
trafego ferroviário, entre Ja- 
guary e Santhiago do Ba- 
queirâo, interrompido, em vir 
lude de vários desabamentos 
ao longo da linha, em pontos 
diversos. 

A parte baixa daquella vil- 
la está inundada, tendo se ve 
rificado, ao que se sabe, do- 
is desastres pessoaes. 

RIO, 6 (D) — O "Diário j 
de Noticias" abre a sua sec- ( 
ção política de hoje, com a ; 
seguinte nota: 
  «Na qualidade de coor- | 

denador das demarches pa- 
ra a organisação da Com- 
missão Mixta aventada pelo 
octologo, para encontrar-se 
solução para o caso da suc- 
cessão presidencial da Repu- 
blica, continua a desempe- 
nhar a sua missão, pelo que 
paréce, a contento. 

Ainda hontem na Gamara, 
indagamos do embaixador 
da Frente Única do Rio 
Grande em que pé estavam 
as combianções, naquelle 
sentido. 

O sr. João Neves, entre- 
tanto, nada nos quiz adeau- 
tar, mantendo-se em abso- 
luta reserva quanto aos re- 
sultados dos entendimentos 
por eíle liderados, com a- 
quella finalidade. 

Se o silenicio em que se 
fechou o "plenipotenciario" { 
da Frente Única, tem por ob- t 
Tectivo facilitar o encami- 
nhamento das negociações 
conciliatórias, não há como 
condemnarlo. 

Teme-se, porém, que o ex- 
lider da minoria parlamen- 
tar haja cabido numa nova 
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A Revolução 

na Ksknüiha 

O Que Relatam Os D itimos Despachos ieiegrap'i iCOS) Procedentes Das 
Diversas Fontes Informativas 

esparréla!... 
Aliás, o octologo da Fren- 

te Unida1, vae passando, por 
isso mesmo, para o domínio 
das cousas abstractas. 
Annuncia-se, entretanto, uma 
nova viagem do sr. Maurí- 
cio Cardoso, ao Rio, ao que 
se diz, com o proposito de 
esclarecer certos detalhes a 
respeito da regulamentação 
do referido documento po- 
lítico" . 

A 
0 General Lúcio Es teves, Novo Comman- 

dante Da 3o. R egião Militar 

PORTO ALEGRE, 6 (D) — 
Toda a imprensa noticia, de 
modo carinhoso, a chegada a 
esta capital,, do general Lú- 
cio Esteves, recem-nomeado 
commandante da 3a. Região 
Militar, com séde nesta capi- 
tal. 

Um matutino, em manchet- 
te, destaca a figura do refe- 

rido militar, como uma das 
mais brilhantes do exrecito 
brasileiro, dizendo que as su- 
as palavras, pronunciadas ao 
povo gancho, foi o março bri 
lhante que serviu para^ esta- 
belecer um ambiente de fran- 
ca sympathia em torno do 
novo commandante da 3a. Re- 
gião. 

A MateiA Ratta 

Inlsrnacignal 

Installou-se Hontem Em Bogotá, Sendo O 
Representante Do B rasil Eácolhido Pre- 

side nte 

RIO, 6 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Bogotá 
annunciam que installou-se 
hontem naquella capital, a 
Conferência Internacional, 
Caffeeira, reunida no palacio 
presidencial da Republica. 

Os delegados presentes ele- 
geram, por unanimidade de 
votos, o delegado sr. Pen- 
teado, representante do Bra- 
sil, para presidente, sendo es 
colhidos, respectivamente. 

para 1°. e 2o. vices-presiden- 
Ites, os delegados de Costa Ri- 
ca e o de Venezuela. 

O presidente da Republica, 
sr. Alfonso Lopez, presente, 
pronunciou um vibrante dis- 
curso de boas vindas aos re- 
presentantes dos paizes pro- 
duetores de café, presentes á 
Assembléa, 

Em resposta fallou o re- 
presentí.nte do Brasil. 

SEVILHA, 6 (D) — Depo- 
is de conferenciar com o ge 
neral Varella, em Talavera dc 
la Reina, o general Molla se- 
guiu em visita a Alcazar de 
Toledo. 

Entrevistado pelos jornalis- 
tas, nessa occasião, o general 
Varella assegurou que mais 
breve do que se espera, a vei 
dadeira bandeira espanhola 
tremulará no palacio presi- 
dencial de Madrid. 

E acrescentou: as fortifica- 
ções e barbeiras construidas 
ao redor da capital, serão ven 
cidas pelas tropas nacioma- 
listas, com a graça de Deus, 
com heroísmo e bravura, com 
) commando claro e efíicien- 
te dos nossos officiaes, assim 
como foram vencidas as de 
Badajoz, Inin, San Sebastian, 
Toledo e tantas outras. 

♦ 
SANTOS, 6 (D) — Passa- 

ram hoje por este porto, com 
destino a Marselha, viajando 
abordo do vapor "Mendez", 
diversos elementos considera 
dos indesejáveis pelas autori- 

' dades platinas, que não tive- 
) ram permissão da policia pa- 
' ra desembarcarem. 

1 Taes elementos são foragi- 
: dos da Espanha e pernicio- 
sos á segurança publica. 

- • ♦ 
LISBOA, 6 (D) — De acr 

cordo com informações irra- 
diadas pela estação de Sevi- 
Iha, os nacionalistas occupaã ( 
ram hontem Almaden, centro 
importante na província de 
Ciudad ReaL 

LISBOA, 6 (D) — Os ra- i 
( dios informam que as tropas 
' governistas atacaram infruc-1 
tiferamente Oviedo, em cujas 
proximidades já se encontra 
o grosso do exercito rebelde 
sob o commando do general 
Moüa. 

« 
LISBOA, 6 (D) — A esta- 

ção de radio de Sevilha in- 
forma sem detalhes que fal- 
leceu o general Iglezias. 

* 
CORUNHA, 6 (D) — Os 

mineiros especializados em 
trabalhos de dynamite, que 
lüctavam na frente de Bisca- 

i ya e Asturias, chegaram a Va- 
lencia de onde seguirão para 
Madrid, afim de tomar parle 
na defeza da capital. 

* 
'BARGECONA, 6 (D) — O 

I .ronel Silverio Canyhas, o 
tenente Carmélo Rspiieta e o 
sub-tenente Giuseppe La Guar 
dia, do Rcgimenlo dos Sapa- 
dores Bombeiros, serão exe- 
cutados, provavelmente ama- 

nhã, em virtude da condem- 
nação de "honíefn, do Tribu- 
nal Popular reunido á bordo 
do vapor "Uruguay." 

* 
LISBOA, 6- (D) — O radio 

de Cordoba communicou que 
uma força regular da guar- 
nição dalli, quando realiza- 
vam um serviço de reconhe- 
cimento nos arredores de 
Cordoba surprehendeu um, 

contingente militar de gover- 
nistas, os quaes, vendo os re- 
beldes hastearem a bandeira 
branca, em signa! de paz 

Os rebeldes, então, appro- 
xirnaram-se dos governistas, 
tendo, nesta occasião, sabido 

de traz das niattas, fortes con 
tingentes dos vermelhos que 
entraram a fazer fogo contra 
os rebeldes. 

Muitos dos nacionalistas, 
inclusive o commandante, 
morreram. 

O sub-cominaudante, então, 
ordenou o contra ataque so- 
bro os marxistas, que em fuga 
desordenada abandonaram a 
luta. 

* 
LISBOA, 6 (D) — A esta- 

ção de Burgos informa que a 
aviação rebelde bombardeou, 
esta tarde, com optimos re- 
sultados, Malaga, Bilbáo e 
Madrid. 
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O SANGUE 

O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PRE- 
 FERENGIA A O ESTOMAGO   

1NOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGHADAVEL GOMO 
 LICOR  

À 

Foi consagrado com a of 
a Syphilis e Rheumatismo, 
cuja formula damos a conhe 
fiança. O Elixir 914 é uma 

OMSSCl 

vo que se deve usar para 
bater a syphilis e para o 
do inverno e verão é indisp 
purgal-o uma vez por anuo 
se mais necessário purgar o 
produz erupções, não ataca 
porque não conlem iodureto. 

ficialisação do seu uso para 
no Exercito e na Alarinha, 
cer para usarem com con- 
das grandes descobertas bra- 
sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri» 
lha, Cipló Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samam- 
baia, Pé de Perdiz, c plan- 
tas de alto poder depurativ( 
e tonico. As duas ultima'! 
curam até feridas de carac. 
ter canceroso o feridas ei.J 
geral. (Tratado de Botânica 
Dr. M. Penna). E' pois, o 
Elixir 914 o único depurati- 
doenças do sangue, para com 
rheumatismo. Na entrada 
ensavel. O sangue precisa 

O sangue é a vida. Torna- 
sangue que o estomago. Não 
os dentes, nem o estomago 

Renunciou n nrEsldentp 

ria Cemarà 
Da KepuDnc a Do Uruguay 

RIO, 6 (D) — Telcgram- 
tnas procedentes de Moutevi- 

déo, relatam que, cm virtu- 
de de um sério incidente po- 

lítico surtido entre o Gover- 
no e a presidência da Gama- 
ra dos Deputados, renunciou 
irrevogavelmentc o presiden- 
te da mesma, dr. J. C. Estol. 

I' 
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Continua sendo o quartel general da elegância masculina em Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qual ida de. 
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Nolfis Monda 

MATINAES S—O—; 
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....A TUA BOCCA 

Foi ver-te e amar-te, como 
diria o poeta. 

As pulsações do sangue se 
acceleraram e uma onda de 
ternura escapou do coração 
directamente para os lábios. 

Fallei longamente. Da rai- 
nha vida, do meu longo so- 
nho de amor. 

* Fallei das cousas tristes, 
^dessas mesmas tristezas de 
'(piem eu tenho o mais doido 
ciúme, como uma das poucas 
cousas qpe no mundo são 
integralmente minhas... 

Os teus olhos sorriam um 
sorriso de comprehensão. 

A tua bocca... Oh! 
Porqiie não compras uma 

dentadura? 

ra a lampada de Goyen". 
Poucos dias depois, voltou a 
visitar o pintor. 

— Vê melhor agora, mes- 
tre Goyen?... 

— Sim, meu. senhor. Em 
toda a Europa não ha oc- 
culista igual á vossa mages- 
tade. 

()^0—it—A—i)--!)—(>•-* 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

D. MIGUEL 

O MELHOR OCGULISTA 

Goyen, pintor do tzar Pau- 
lo, da Rússia, tinha que fa- 
zer um quadro por ordem 
do soberano. Um dia o tzar 
resolveu ir ver o trabalho e, 
notando que os personagens 
não eram bem semelhantes 
aos originaes, perguntou-lhe 
o motivo. O pintor respon- 
deu: "Não vejo Bem. nem 
tenho sufficiente azeil para 
gne minha lampada brilhe 
bem". 

O tzar compréhenden. En- 
viou-lhe alguns milhares de 
rublos e a annotação; "Pa- 

— o sr. Eurico Scbnecken- 
berg; 

— a sra. d. Italia Piazetta 
Dechand, virtuosa co isorte 
do prestante cidadão sr. An- 
ojiiío Dechand, abastado in- 
dustrial nesta cidade, e figu- 
ra de relevo social; 

— o sr. Sebastião Wetber, 
residente em Concha;;; 

— a sra. d. Ottilia Hopn, 
digna esposa do sr. Curislia- 
no Horn, residente em Goa- 

(XXX) - 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por Innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
naes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as .pes- 
soas que desejarem' comprar 
esta folha avulsamehte que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

rapuava; 
— o menino Sebastião VVei 

ber, filho do sr. Sebastião 
VVeiber, commercian te resi- 
dente em Conchas,V onde é 
nosso assignanle; 

— o joven Sebastião VVei- 
ber Sobrinho, filho do abas- 
tado cpnunerciantc, sr. Hen- 
rique VVeüãer, residente em 
Conchas; 

—• o meniao João Aivayr 
Horn, filho do sr. João Horn, 
commerciante acreditado, em 
Conchas, e nosso presado as- 
signante. 

^ Geny Braga Ribas 

A data de hoje marca a 
passagem do anniversario ua- 
talicio da gentilissima srta. 
Geny Braga Ribas, destacada 
auxiliar (ia Compunha Tele- 
phonica Paranaense, com 
exercício na agencia local, e. 
figura de destaque no "set" 
princezino. 

A anniversariante, comme- 
morando o Irauscurso da da- 
ta, offerecerá, em a sua re- 
sidência, unia festinha ás suas 
innumeras araiguinhas. 

DORES^ 

SPALT)^^^ ( 

orne 

SPALT 

QUE 

Tv 

ELIMINA I^MÊDIATAMENTE 

N QUALQUER OÕR 

€ Hgjy cUsi&iarLeL 

Isnídío MaravíNso 

Os médicos dizem, e o povo bem ò sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporçlo de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fis' • i, ire fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme actualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante Isso, o pnblico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa qnasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois^ de muito ag gravado o mal, querem lhe 
VOr um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas èssas moléstias do peito, copio sejam; tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio todo vegetal, 
composto de substancias batsamicas tiradas de iiossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em todas as edades e em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença^N.0 511 de 2<i de Março, de 1936. 

Denosito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
Orando rio Sul. 

Vende-se em toda a parle 

lllllllllllllll ummti 11 m n 

Tratamento por procasso moderno especialmente C de 
Ulceras do-Estomag i e Duodeno sem operação. .No- 
vos meios de diagno tico e' tratamento da hiperéhlo- 
rhydria (acidez). — diarph éns rebeldes — colitè» — 
disenlerias — CURA DA P.IÜSAO DE VENTRE (ha- 
bitual) — Entuhação Duodéráal para diagnostico e 
tratamento (nas induações) .de moléstias do EIGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento de úlcerações — polipos — 

estreitamentos —{câncer, etc. 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. 
HEMORRHOIDA.S sua cura radical gem operação. 
D R. . MENDES D E ARAÚJO 
Das 2 ás 6    Avenid \)ão Pêssoa, 68 
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'CABO SANTO ANTONIO", AINDA ESTA' A'S VOLTAS 
  :; COM A POLICIA ::   :: 

B. AIRES, 6 (D) — O vah e passageiros 
por espanhol "Cabo Santo " 
Antonio", já celebre no no- 
ficíario da imprensa, pelas 
peripécias iporque tem pas- 
sado, já pçlos incidentes pro- 
vocados em diyersos portos, 
pelos seus tripulantes, já pe- 

occupado os 

VAE A C URITYBA7 

PROCURE O 

HOTEI- MARTINS 

A* RUA RIACHUELO, NUMERO lü 

,e. no# quartos — Rêde te Campainha e aguu sorren- 
Installações modernas — lephonica interna — üp- 

  tima cosinha ■— 

MÁXIMO ASSEIO 

Siluado no centro da cida de proximo ô 
Dirigido nelo proprie tario e esposâ 

DIARIAS: ia?000  — TELEPHONE; 1-9-2-1 — 

lo facto conjieciáo de esta- 
rem, o seu commandante e 
demais officiaes presos abor- 
do, tendo outros tripulantes mo. 

■qitj 

seus posfos —ainda anda 
ás voltas com a policia. 

As autoridades, a pedido 
da companhia amadora, o 
que dizem uns, e ao que as- 
seguram outros, pela attitu- 
de perigosa dos seus tripu- 
lantes, prendepaTO o capita 
lista Luchc, passageiro do 
"Santo Antonio" que se apo- 
derara do commando do mes- 

 ;  

am Casar-se 

MISS MINISTRO 

DIÁRIO DOS CAMPOS tíi 
  - . 

Pela primeira vez, uma 
mulher está representando 
os Estados Unidos como mi- 
nistro plenipotenciario pe- j 
rante um paiz extrangeiro. * 

A situação se estabeleceu J 
no seguinte modo: O sr. 
Morehcad, ministro dos Es- 
tados Unidos em Stockolmo, 

precisou de se ausentar da- 
quella capital; ora, essa lega- 
ção não tem 1." secretario: 
o segundo ausentara-se dias 
antes, também em serviço. 
De accordo com o regula- 
mento, o 3." secretario da le- 
gação telegraphou ao cban- 
celler norte-americano, sr. 
Stinson o seguinte: "Minis- 
tro partiu hontem noite. As- 
sumi cargo. — VVillis". 

Duas distinetas jovens offerecem-se para trabalha' j 

rem em casa commercial. Ambas, uma com 15 annos 0 

a outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactylo- 

graphia. Acceitam collocação de auxiliares de escripto' 
• 

rios, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na r©" 

sidencia da progenitora d as jovens, á rua Cel. Duloi' 
dio h.0 179. 

No primeiro momento, o 
secretario de gabinete do sr. 
Stinson teve que fazer inda- 
gações para descobrir a iden 
tidade desse Willis, que a 
categoria subalterna deixara 

, até então na sombra. E ve- 
rificou que esse 3.° secreta- 
rio chamava-se Francês 'Ell- 
sabeth VVillis, tinha 33 an- 
nos e entrara para o serviço 

Casa Bu^nOs Aves 

Jacob Mz»ndlrr>an 

diplomático ba cinco annos 
mediante concurso, depois 
de ter um curso universitá- 
rio completo e exercido du- 
rante dois annos o cargo de 
professora de historia e eco- 
nomia política. Foi nomear 
da, primeiramente vice- côn- 
sul em Valparaiso, depois 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 
jll iflt ; v 

» a varejo 

— PREÇOS MODICOS -- 

Rua cél. C.laudio n." 4S 

õvAxa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

em Santiago onde ficou) até 
1931. Foi então transferida 
para a capital sueca, cprao 
á.» secretaria T^"1  
da. 

Ponta Grossa - 
istado do Paraná 

da Emba|xa- 
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DARA que fazer uma tentativa para acertar, quando 
*- o Snr. tem o meio segure de acertar ? Pergunte a 

SC mm produclo és 
Gtrteral Moton 

Um fabricante com 24 an- 
nos, com bens de 50 contos; 
um commerciante de 34 an- 
nos, com bens de 100 con- 
tos; um empregado no com- 
mercio com 36 annos, que 
conta com uma renda men- 
sal de .1:400$0()0 por mez; 
uma filtja de um colono com 
22 annos, com poucos bens; 
uma filha da roça, com 18 
annos, d© famiHa bôa; uma 
proprietária de uma casa 
contando 53 annos de idade; 

e mais 500 outros in- 
teressados, acadêmicos, com- 
merclantes, agricultores e 

senhoras de todas as ida- 
des, com ou sem bens, pro- 

-curam com quem casar-se. 
jOs interessados, cavalheiros 
ou senhoras, poderão pedir 
informações á Agencia de 
Publicidade "AULA" 152 — 
Rua Duque de Caxias 158, 
Joinville, S. Catharina. Os 
que desejarem casar-se po- 
derão igualmente dirigir-se 
á mencionada emqreea di- 
zendo suas pretensões, ida- 
de, etc. 

Qualquer um de seus amigos, que possue um caminhão 
Chevrolet, c clle lhe dirá que o Chevrolet consome 
menos gasolina e menos oleo, exigindo menos repara-# 

çficM do que qualquer outro caminhão O seu motor al- 
caagnmaior velocidade e é muito mais seguro. Por causa 
da» deapezas de custeio mais baixas e perfomance melhoç 
é QuaaBe é o lider em vendas no mundo. Também o Sr, 
lucrará com a compra ds am caminhão Chevrolet. 

abo .srrrafA etmH ©h 

■ •'•TV tí ■ 4., v-m m 
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Cruarda-se 
creção. 

maxima 

wiisu DM9 n< 
m r f (7) li J1W.QJ 

Seu.licsFa s f 

„ .. . hf>1iP7„ feminina lo pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- wu no vestir realça - vossos vestidos! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo; 

u 

à ã d mp 

„ . .  nrnfi«sion^<; Dirioida nor Madame Curv e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. Um 
Recentemente mstallada, conta com renomada _  . _   Pr,^(o /*.,» f„n^inna annexa. Senhoras e senhoritasl Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor impen- 
dos departamentos do novel TíAotamtrarT™™"^^^^ F.vllac isso, conitnndo a Hmtecção de vossos vestijos a 

  "A ,,R,NCEZA ^ CAMP0S"   Proprietário - FUAD CURV , Rua 7 do Se,eml.ro n.. ,,-A 
Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! 
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O problema do Mediterra- % 
neo, preterido durante lar- 
go tempo, volta a ser agita- 
do, transformandorse numa 
das mais graves questões 
que hoje solicitam as atten- 
ções dá diplomacia européa. 
Logo apoz a guerra mundial, 

o "iròdus vivemli" franco- 
britaiinico, cm relação ao 
Mediterrâneo, por pouco não 
foi1 nbolídó pela Italia. Quan- 
do se concluiu, no começo 
deste século, um cnlendimon- 
to^ entre Paris e Roma, para 
o estatuto do grande mar in- 
terior, não figurava elle en- 
tre as preoccupações politi- 
caS da épocha. 

Chegou o anuo de 1935 
que, segando prognostico de 
Mussolini (prognostico for- 
mulado ha muito tempo), 
devia marcar o inicio da de- 
cadência da Europa. 0 Du- 
ce equipou sua gigantesca 
expedição contra a Ethiopia, 
qne interessava, por muitas 
razões ás potências occiden- 
taes. 

Em primeiro lugar, o Che- 
fe do governo italiano viola- 
va um tratado que os gabi- 
netes de Paris, Londres e 
íjoma tinham firmado — tra- 
tado que garantia a indepen- 
dpncia e a integridade do 
iihpierio do Negus e seria in- 
teres»ante saber como e por- 
que Lavai acceitou essa vio- 
lação. Em segundo logar, 
Importava o gesto de Musso- 
nni em ameaça para as pos- 
sessões directas ou indirec- 
tas da Inglaterra, na África. 
Emfim, considerada como 
p^rte do programma fascis- 
ta' de expansionismo, a con- 
quista da Abyssinia viria, co- 
mo veio, romper o equilli- 
brio no Mediterrâneo. 

Náo se jgpmprehenderã a 
exasperação da grandi maio- 
ria das correntes de opinião 
da Inglaterra, aquelles que se 
sentem Irritados pelas feri- 
das abertas na Sociedade das 
Nações e nos tratados so- 
lAmnementc firmados. Ou- 
tros ha que se inquietam 
diante da previsão de que, 
dentro em breve, a Italia, 
fortemente installada no Me- 
diterrâneo oriental, no Mar 

A ITALIA E', HOJE, UM DO S >.!,* :OP S ' SP VNTAI.HOS 
:: :: DAS CHAN CELLARIAS ■ :: 

:: :: EUROPEAS :: 1: 

Vermelho e no Oceano Indi- 
co, poderá disputar a hege- 
monia em um vasto sector 
marítimo. 

O gabinete de Roma já agi- 
tou o problema do Mediter- 
râneo quando ha um auno 
atraz, replicando aos pri- 
meiros protestos do Foreign 
Office, ameaçou destruir Mal 
ta e Gibraltar, inflingindo 
uma derrota á esquadra bri- 
tannica. Foi diante dessa 
ameaça, que o Alrnirantado 
inglez conceutrou, entre a 
costa da Hcspanha e a da 
Siyria, as 144 unidades do 
"Home Fleet". 

E' de salientar este facto 
sem precedentes; com sua 
marinha e sobretudo com 
sua aviação, com seus pontos 
de apoio na Europa e na 
África e suas bases na Dode- 
caneso, a Italia procura ri- 
valisar com a Grã Bretanha. 
E não occulta seus propósi- 
tos de transformar o Medi- 
terrâneo em um grande lago 
romano. 

A Inglaterra já se aperce- 
beu do perigo, até ha pouco 
não suspeitado — perigo que 
se torna mais grave, quando 
a Allemanha constróe, á toda 
pressa, cruzadores e» subma- 
rinos. .. 

Ha, porém, no Mediterrâ- 
neo, outras potências: Fran- 
ça, Hcspanha, Turquia, Gré- 
cia, Yugoslavia. O gabinete 
de Londres já se dirigiu a 
esses paizes, solicitando seu 
apoio, para o caso de agres- 
são italiana. 

O governo francez acquies- 
ceu á proposta britannica, 
obrigando-a sob o mechanis- 
mo da Sociedade das Nações. 
A Turquia e a Grécia respon- 
deram favoravelmente: uma 
não esquece as' intenções ita- 
lianas, no tocante á costa da 
Asia Menor e teme que o 
Duce as renove, encorajado 
pelos sucessos na Abyssinia; 
a outra lembra-se muito bem 
do golpe sobre o Dodecanc 
so, do bombardeio de Corfiv 
e tem presente a pressão que 

^as que 
nlo 

■ bania, 
■ de Mus- 
(ugoslaVia, 
ao Duce e 

P 
a nosuiidade 
rmanente, 
Diz-se que o gabinete de 

Ath enas cc :ioco as suas ba- 
ses á disposição da Inglalep- 
ra, para uma eventualidade 
qualquer. Afíirma-se que a 
Hespanha se mostraria com- 
placente para com a Ingla- 
terra. 

Assegura-se que o gabúne- 
(e de Angpra, sustentado pe- 
la ü. R fT. S., que a Èn- 
tente B Ikanica e a Pequena 
Entente, reiciamaram o di- 
reito tje remllltarisar os es- 
treitos. .. 

Contra quem, sinão contra 
a Italia, que hoje constitue 
um dos espantalhos da Euro- 
pa? 

.o Con- 
Londres, 

a allu'ida 
aou-se 1 ma 

só 
do 

Ha cerca de um mez, Mr. 
Cooper Strand, lente de as 
tronomia da Universidade 
Cambridge, fez uma co £ 
rencia emocionante. 

No "Blue Saloon" 
ventry Garden, de 
mde se realizou 
conferência, apint 
multidão de cur 
attrnhida pel 0 renome 
conferencistp ^ como pe]o . _ 

ra ^ mr <íe enfreutou; O fun domijnd0 estó proxinw!„ 

r „ ?fr?n(' Já apresen; u var ys trabalhos sobre o nio- 
virsiento oscilatorio dos pla- 

off t e 0 &eu Progressivo affastamenlQ, da orbita. E' 
uma palavra autorizada, que 
fez con-er mais de um arre- 
pio sobre a «selecta assis- 
tencia o^ue f0j applaudi-lo". 

Mr. Strand ex- 
tenden -se exhaustivamente 

jíeí 1.odas as ieis conheci- 
° p' desconhecidas que re- 
Hn™ ""^"mentos planeta- s. Depois atacou de fren- 
te, uma série infindável de 
cálculos mathematicos, de 

absoluta exatidão — segundo missão de peritos, exami- 
tbzem os jornaes -— provan- nando ás luzes de documen- 
do este "valle de lagrimas1 

tem apenas 548 annos, 8 me- 
«es e 5 dias de vida. 

Mas trez dias depois, com 
alivio geral, Mr. Cooper fez 
zendo que havia commettido 
declarações aos jornaes, di- 
um lamentável erro em seus 
cálculos, pelo que era aug- 
mentada a duração do nosso 
planeta. Com a ajuda de uma 
maebina de calcular, o il lus- 
tre scientista encontrou o 
erro, ficando assentada, defi- 
nitivamente, que podemos vi- 
ver mais 548 annos, 8 mezes 
e 15 dias. Foi um erro de 
dez dias apenas. 

Essa conferência provo- 
cou lamentáveis perdas na 
Bolsa. Muitos títulos*cahi- 
ram, cavaram-se minas de 
millionarios, ergueram-se for 
tubas fabulosas, emprezas 
fracassaram... Um horror! 

Mr. Cooper affirma perem 
ptoriamente que seus cál- 
culos são o que pode haver 
de mais exacto. E uma com- 

Ai 
^pesidcsielal 

s (TnÂdos 

A CAMPANHA ELEITORAL QUE 
OS^PAllEsTA^ja.^ significações paba 

tos e leis exactas, chegou á 
mesma conclusão. 

O illustre scientista prevê, 
para os pobres mortaes, uma 
morte interessante. Alguns 
mezes antes do dia fatal, de- 
vido ás exhalações de gaz 
carbônico e outros gazes, 
provocada pela approxima- 
ção de certo planeta do nos- 
so, os homens vão se sentir 
acomettidos de uma especie 
de loucura. 

Mr. Cooper torna-se, en- 
tão, humorista: "Os homens 
não quererão mais receber 
ordenados, as mulheres não 
quererão mais se casar e di- 
mo sua idade exacta para 
todo o mundo. Os escocezcs 

— famosos por sua avareza 
— distribuirão esmolas enor- 
mes. E todos, a uma vez, 
gritarão que não ha planeta 
mais delicioso do que este. 
Os crimes, os suicídios, os 
roubos, cessam por comple- 
to. Homens e mulheres, na 
maior camaradagem e espi- 
rito de solidariedade, sacudi- 
dos por um amor repentino, 
por uma fraternal amizade, 
offereccrão mutuamente suas 
casas, seu dinheiro, o calor 
de seu affecto. 

Dois dias antes do fim do 
mundo, todo o reino animal 
e vegetal estará entregue a 
um somno profundo, do qual 
não despertará, porque será 
o ultimo, succedido pela 
morte immediata". 

Ü immm 

— Brinquedos 
roupas, ternos, 

Tecidos — Sedas Armarinhos 
Coroas para finados Officina de 

camisas, cué as e meias 
A LUSITANA Avenida Vicente Machado. 33 
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itabelecimento "non plus ultra" para confecção 

trajes masculinos em Ponta Grossa. 

Tudo indk;- que a carapa- 
' nha pela sucessão de Roose- 
; velt, na presidência dos Es- 
tados Unidos, será das mais 

i renhidas. Ao candidato de- 
! mocra ■■ Fr iLhin Boose- 
' vc ,, oppõerh o> republica- 
nos o ctótl governador do. 

! Ksiado de K^nsas, sr. Alfrc^d 
Laiklfiii que, repelidas vez'és, 
tem declarado que se em.pe- 
ohará na mais? viva «efrega 
contra Hooscv^dt e seus me- 
liiodos de govurno. E está 
claro quê, sem io 'homem af- 
feito á lücta, J actual presi- 
dente acccitaf ■á o desafio, 
no terreno en 'que for posto. 

Booscvelt ê encarna uma 
| pc' iica :1c cot aiosas inno- 
! vàções dc .meLI odos e de es- 
j trucíura, de (tee o "New 
Deal" c o mell lor symbolo. 
Combater do a . sua reeleição, 
os repuhlc.ao.s combatem 
uma temien ria . nova, que se 
ehoca.com as mais arraiga- 
das tradições . cia política o 
da economia norte-america- 
nas. 

A política de Roosecelt 
não tera-sído outra coisa que 
num. çlrra tentativa .de socia- 
lismo r. fwmista e oacifico. 
.Aryôfando-ic em adversário 
do indívidualisi: o, tão cara- 
ctemtico aos noríe-anaeri- 
carços procuimu elle "conver- 
ter o Hsf do iegativo, a ..ser- 
viço dmectç on indirecto da 

, pequem! elite, controladora 
; da: maebina capitalista, em, 
háde-prefe das massas popu- 
jla.res- Gomo doutrina, o 
j "New Dçal" está imbuído 
de pun espirito socialisa- 
dor?., é pela legislação social 

America Latina. E não será 
demais acceutuar que os 
meios diplomáticos latino- 
americanos de Washington 
se mostraram vivamente im- 
pressionados com a plata- 
forma do Partido Republi- 
cano, por julgal-a contradic- 
toria com os principaes ob- 
jectivos da "política da bôa, 
visinhança" de Roosevelt o 
de seu secretario de Estado 
— CordelI Hull. 

Os republicanos repudia- 
f ram o programma de reci- 
; procidade e batem-se pela 
' protecção alfandegaria dos 
produetos agrários e mine- 
raes. O lavrador norterame- 
ricano precisa ser defendi- 
do contra a concorrência 
dos baixos salarios e dos 

paizes de moeda deprecia- 
da. A política de reciproci- 
dade de Roosevelt basea-sc 
na convicção de que as ex- 
portações norte-americanas 
dependem do augmento da 
capacidade acquisitiva do1 

paizes extrangeiros. E essa 
capacidade somente pode am 
pliar-se atravez das facilidar 
des offerecidas pelos merca- 
dos consumidores dos Esta- 
dos Unidos. Em outros ter- 
mos, Roosevelt liga estreita- 
mente o augmento das expor 

, tações ao das importações. 
O programma agrario dos 
rejjublicanos colloca-se no 
ponto de vista opposto. Fieis 
á tradição de máximo isola- 
mento político e economico 
dos Estados Unidos, desejam 

elles manter os altos preçoã 
internos no paiz, ou melhor 
— o alto "standard of life" 
nacional. Vão mais longe, 
acceitando a possibilidade dc 
um nivel de preçqs domésti- 
cos mais elevados que o das 
exportações. 
Sob o aspecto propriamente 
diplomático, o programma 
do Partido Republicano omil 
te qualquer referencia dire- 
cta á "política de bôa visi- 
nhança" continental — o 
que é attribuido á influenci 
do senador Borah, republ: 
cano exaltado, que ha multo 
tempo se bale pelo não inter- 
vencionismo. 

das suas actividades econô- 
micas: nos negocios de café. 

A próxima disputa entre 
Roosevelt e Landon encerra 
um interesse social e huma- 
no; por isso mesmo transpõe 
as fronteiras dos Estados 

Mas, evidentemente, o s 
itens referentes aos rumos 
economicos dos Estados Uni- 
dos, caso triumphem os re- 
publicanos, não são tranquil- 
lisadores para os demais pai- 
zes americanos. O Brasil, 
por exemplo, poderia ser es- 
pecialmente visado na base 

Unidos. Duas grandes ten- 
dências, duas grandes cor- 
rentes de idéas e de acção 
entram em Incta: a do presi 
dente democrata, desejoso 
de levar a cabo o seu pro- 
gramma de Estado interven- 
cionista economico, e soei i-* 
lisanté; a do governador Lan- 
don, partidário convicto da 
livre iniciativa particular e 
dc uma America do Norte 
mais ou menos fechada em 
suas fronteiras. 

A victoria de uma ou de 
outra corrente pode vir a 
ter profundas repercussões 
na direcção política do mun- 
do. 

HICROLIO C. A. FILHü 
  ■■■■ 
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Ide segurança, pela.abolição 
| do 'r.ábalhc das crianças. 

*1 

I iT-tJ 

i pela Àstriççíjo ás liberdades 
I bancarias,, pele regelamen- 

■(•'■çãb dfiijícrEoutas.dos síoks, 
peic vrAlíior dos pru- 
duetos àsficQjas e peTis me- 
lhores condições de traba- 
lho. A1 livre economia indir 
vichi-d, bppõe uma economia 
dirigida e, ao jogo dos gran- 

(des grupos induslriaes e fi- 
nanceiroo controle do Es- 
tado. Tudo isso, no que to- 
pa /. interna dos Es- 
tados Unidos. 

Moveis ? 

citoauos ? 

Colchões ? flcojf- 

Grwpos estofados 

dc diversos íypos ? Moveis 

typo vienensc ? Cadeiras pa- 

ra Mar ? Cadeiras gfralerias 

cscrlptorio ? para 

Cz£CLÇ..ão dt 

" < / / 

ClndzeoJla. 

LogicanTènté, no campo 
d:; poli fica externa o pensa- 
mento de Roosevelt traduz- 
se na concepção mais níti- 
da da solidariedade interna- 
cional é. sobretudo, da .so- 
lidariedade pan-americana- 
Roc eveU', está convencido 
de que o m is erireitn união 
entre■ os povo:, ria America 
é a melhor resistência que a 
civil isação. Occidental pode- 
rá offerecer ás tentativas, 
já tão alarmantes, para des- 
trtril-a. E a união política 
mais intima entre os povos 
americanos implica, por si 
mesma, em melhores enten- 

m 

Casa 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos 
P®tentes — Ternos pelos ulti nos figurinos 

com 

~ EMILlü* A nDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

di me atos economicos, Para 
os latino-afnermanos, a vi- 
ctoria de Roosevelt repre- 
senta ,..continuação do pro- 
gramma da "política da bôa 
vizinhança". 

Qual a significação da vi- 
do candidato republi- 

cano? Limitemo-nos a focali- 
c..,. dl, tendências; a inno- 

' vai ■ i, dc Tooscvclt; a tra- 
diccionalisfa, de Landon — 
poüHco typíeo do "midle- 
vvest". 

A renercussão econômica 
e diplomática que noderá | 
ter a victoria dos republica- | 

nos de pérto a 

a o o 

l\ mais baratelra áa praça 

Rua Julia Wanderley, 138 

Poníe Grossa 

& 
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Advogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
Uldsas civis, commerciaes e criminaes nas Cohuupgss do 

' Estado. _ - *' 
Sscriptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte no Fó- 
rum, no antigo local da l." Collectoria Federal). Caixa 

poeta) 07  — Phone 2-0-8 
111 m 11 m 11 n 111 hhh 11 n m i m 11 m n i! i» n 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência à rua 15 de Novembro, n.° 15, 
iceita lambem causas na capital do Estado e' trata da 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 
i.i m i u n 11111 r 1111111111 m 11111111 m i i in 

Ri MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Pbnta Grossa   Paraná 

Ht-I I I II 1 11 I W-frS-H-W-W ' +S " . 111 111 I 1111 : HHWI 

-Aw ' * DR. MARIO LIMA SANTOS , . 
T. .4   ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marecb d Deo 
doro n. 2-B (esquina da mia Gai. Carneiro). Cor cspon 
dente no Rio e em varias io calidades do Estado do Pa 
V.. raná. ; ■ 

1111111111111 n i m h 11 m i m 11 nf 

MÉDICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

  DE ALMEIDA    

única mcdico-cimrgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Altende: de manhã ia San 
ta Casa; á tarde d» ! 3 fis 
Ç horas no consultor! >: Rua 
5 de Novembro n." .9. 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
cii^.íças, syphilis, vins " 
narias. Tratamento radica) 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 os 

manhã e das 2 ás 6 da ia. áe 
Praça FlAriann. '• 

I I I I I I I I M I I n 11 I I U H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO 
Clinica medico-cirurgica. 
Consultório: Farmacia Mll- 

Ica — Rua Coronél Cláudio 
' nr." 30 — Das 15 ás 18 hs. 

4im iimiiii: w-nMiiiiiiiimiiiiiiiii 

Cas ^ rfe Sífinde 

  DR. ANTONlQ A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senb ôras e moléstias internas. 

onsulta»; 
dàg 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

"iCcia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

Pharmarias 

d 1111111111111 n n 111 n m 1111 n i' n ■ 11111 
DR. COSTA MALA 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

Dr. A. BRENNER 

I I I I I I I Ml I I U I I I It-H* 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R 1 M M & ,cl*i 
Aven, Vicente Machado n. a* 

Telenhone — 3-9-2 
I " IIIM.I.'' j'.1''.U.1 

NA PHARMACÍÂ' CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a Qual- 

quer ho.na. 
iiij 111 mu n ' min 

LAUR Dr. ÜRO XAVIER 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio; Pharmac.iR 
Brasil — Da-s 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 

•H 1 I 1 1 1111111 M l 111 H 
DR. FÉLIX VIANNA 
— Clinica medica 

Especialidade; moléstias do 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 
I I Ml 11 I I I I I M 11 I M M 

DR. NOVAES RIBAS 

PHAHMÃCIA SILVEIRA 
importadora de drogas, Es- 
necifioos Humphreys e pro- 
ducíos Chlmicos e Pharma- 

c«u ticos. 
Brnesto da Silveira 

^ . V/icente Machado n. 34 
Telephone — 1-7-3 

diversos 

qffiona mmm m 

em geral (prédio proprio). 
avisa aos srs. Auloniobul 

M I 1111 11 111 >11 111 M !■ 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
riuctos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
»»» H-U-l-fr-H-M- 1 I M M M 

DEN riSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T 1 O 

Para automóveis 
C, Forbeck Jor. — avisa aos srs. nu.uüi^-- 

]á se acha installada sua moderna Ofíicina, co» 
tos Míiehinarios, tudo moder-no. retificação de 131 
parelhos liara 'procurar de-feitos em acumufe* 
carreaar frezadores e retifi-calores de \alvuias, 
ecutado 'por pessoal compe- tente. ^ 

sr'jics;e cí"an~™>«>°^AdDOR"S)A' 

freios, a jihamentos de ro-das, rolamentos etc. 
chinas sjper-canhão para lubnficaçao 

™Ac.hrã sr £s»írsáfc». ^ ' 
' I I I I I M M 

IM IJ M I I I I I I M I I I I M' 
DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
Ml I IJ I M I 11 I M <■«•» 

ASSOCIAÇÃO BEN.FICENTE "26 DE OUTUBRO 
• Tnstallações nr lernas. Acceita particulares  — 
Raios X - ultra viole !, ; - Dia thennia - exames Bactcrio- 
  logicos - ' Fiarma cia própria    
 Teleph ,,o 3-F-Villa 26' de Outubro  

(DR. HAROLDO BELTL U) 
(Medico) 

Especialista para cr?;'- 'is 
Residência: rua 7 de S. 
bro. Consulln., 
Pharmacia do Gusmnn. 

14 ás 17 horas 

m- 
na 

Das 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

1 20 Phone 188 
'Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

Especialista em extracçoes 
de dentes. Tratamenlo de 

Serviço nocturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

I I Ml I I i MIM ü MI Ml I , 

i Stomatite, Abcessos e Fislu- 
i Ias em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

DR. EDUaRDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência; — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Altende chamados para qual- 

quer parte. 

„ .frM M M » M I I I I I N 
DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cdalisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos, processos mar 
modernos sem dor. 

Horário das 9 âg 11 c d?' 
13 ás; 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n." 45. 

■I . . . . . . . . I M M M I I M I M 1 I I M E-KW** 

Laboratono i^auía 
Dosagens no Sangue de éa'Acid0 

Cholesterna, Creatimna. Chioretos etc. 
Soro reacções para di.tjnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. , , 
Auto vacinas em geral tua lo de No_vemb_ ^ 

»< | I M ' M I I I I 11 I 11 I I I I I . 
ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza W- 

chado. 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, a ã 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
>111111111 i M M M I 11 M 

Avenida 
Machado 

Vicentt 
num. i- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. t M E I A S 

,0, mm f im"; 

do hotel da Prinoeza dí 
  pos —- 

Recentemente montado 
ta com installações a: 

modernas 

i Ml 11 M 1111111*4* 
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0TT0 5t&^L#G 
Technico de rádios da fir ma xelephòhe í Technico de rádios da ur ma felcphone 

Ia qualquer apparelho e qual quer defeito, letep 

ICIIÉ 

UM GURANDEIRO QUE CONVERSA COM JESUS — O 
NO CEU? 

SR. QUER UM TERRENINHO 

Contam as chronicas poli- 
ciaes, de um curandeiro ce- 
lebre, no interior de Sao 
Paulo, que conversa com Je- | 
sus Christo pelo... telepho- ' 
ne. 

Sim, porque esse negocio 
de reza é muito antigo. Hoje, ; 
em que tudo se moderniza. | 
Em que o Papa fala no Ra- 
dio, o curandeiro também 
pôde fallar ao telephone... 
E a scena, contam ainda as 
reportagens policiaes, é de- | 
liciosa. O curandeiro, frente 
ao paciente, pensa no caso, , 
pensa bastante, e depois re 
solve: 

— "Oi. o caso é encrenca- 
do. Vou falar com Jesus. 
Espere um pouco". 

E tomando do telephone, 
com o ar mais innocente do 
mundo, pede a ligação: 

— "Céu, faz favor" 
E dahi a pouco: 

— "AUô! E' São Pedro? 
Bom dia! Como vae vosi- 

mece? Sua mãe como passa? 
Olhe São Pedro, me chama 

Jesus, sim?" 
Ha uma pausa. De repente 

o rosto do curandeiro se co- 
bre de viva indignação; 

— "Gomo? Está occupado? 
Diga prielle que é urgente. 
O paciente está aqui e não 
pôde esperar. Urgente, vio?" 

E explica para o doente: 
— "Agora elle vem". 
E de facto, dahi a pouco, 

de novo ao telephone, o ma- 
go paulista desanda a con- 
versar com o filho de Deus, 
com perfeita e incrivel fa- 
tniliàridade: 

— "Allô? E' Jesus? Ah! 
Como vae Deus? Lembran- 
ças prielle. 

Oi, Jesus, tenho aqui um 
caso compricado. Negocio de 
doença, sabe? 

Me faz favor, cuida do ho- 

mem, sim? 
Velas? Ah! elle accende, 

sim.- Está bem. Té logo". 
E desligando o apparelho, 

o feiticeiro, despede o doente 
com palavras de animação, 
pedindo vinte mil réis para 
as velas de que Jesus falou... 

Esse facto, contado como 
verídico, passa-se diaria- 
mente, e, entre a caboclada 
do "interland" paulista, cor- 
re desabusada a noticia do 
homem milagroso que falia 

1 com Jesus. 
! Acontece, no entanto, que 
! a crendice humana mede-se 
! pelo infinito. Não é só en- 
tre os caboclos que a feitiça- 

| ria incrivel encontra fieis 
nnmerosissimos. Na própria 
Capital de São Paulo ós 
curandeiros se multiplicam e 
ainda agora, a Policia está 

ás voltas com um grupo es- 
pertissimo dc magos que ven- 
dem, simplesmente, candida- 
mente terrenos... no Céu! 

E são milhares Já. os pro- 
prietários dos tacs terrenos. 

O preço dos lotes varia 
conforme a sua localização. 

, Assim, um lote bem colloca1- 
: :ado, junta do Throno Divi- 
: no. com arvores fruetiferas. 
, vale inunonsooo e mais 300 
. dias dc jejum. 
: Agora, um lote afastado, 
| meio no matto, isso fiea, 
mais ou menos cm cinco con- 
tos de réis e 100 dias de for- 
rado jejum... 

ri Li- 

nhas á escola — fracassa, 
logo a esses primeiros em- 
bates. 

Não constituem nenhuma 
raridade entre nós, advoga 
dos recem-egressos das 

Em commentarios succes- 
sivamente escriptos para a 

rêde jornalística da U. J- 
B., tenho me insurgido con- 
tra os processos de ensino e 
de educação, infelizmente 
ainda hoje praticados em 
nossas escolas. 

Cheguei, mesmo, a dizer 
que, não se baseando na 
realidade das coisas, empi- 

i ricos e cheios de noções fal- 
; sas ou phantasticas, taes 
; processos constituem verda- ■ hirba- 
deiro crime que se pratica | ridad^em' matéria de cs- 

em nossos estabélecúri 
de ensino: "O objectri» 
escolarisação em geraL ' 
cada indivíduo, ecg 
para, depois dejihand^ 
escola, participar na ^ (C das escora, 

maiores . mais arama.» . mais prol.coamente 
faculdades do paiz, que nem nvei 
conseguem redigir uma peti- 
ção inicial... E andam poi 
abi, a trez por dois, os con- 
tadores que não conhecem 
um livro "Diário", e vivem 

Novidades 

iKm 
ARTIGOS P ARA FINADOS 

Corôas. Cruzes, Corações duráveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res naturaes, como coroas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. 

Rua Cél. Francisco Ribas, õu-jn 

3-1 "9 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo cm todaa 

ftB moléstias provenientes da syphilii 
• Impurezas do sangue: 

mwml. 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 0A PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHiuITICAS 

WiSZZ li o niialmrntf em ""Im 
oi affecçorí cuJa or^ 

gen» íoj® a 
HMUV41 lUyiallMUÜ 

.— Milhares de curados   
GRANDE DEFIMt iVO DO SANGUE 

Comprehende-sc facllmen- 
, te què~ os preços são tenta- 
i dores. Esse negocio de mis- 

tura, mesmo no céu, é bas- 
tanle desagradável. O povo, 
já dizia Petronius, cheira 
mal. Portanto, nada melhor 
que um ferreninho separado, 
bem localizado, onde a gente 
commodãmente possa espiar 

, os vôos plácidos dos archan- 
jos harpejando lyricas mçáo- 
dias... 

A Policia, porém, intro- 
mettidaTiicnte resolveu im- 
pedi-' a piedosa venda o está 
eom ansia, no encalço dos 
pobres servidores da huma- 
nidade. 

Mas, isso, percebe-se, são 
arfes do Demonio, não ha 
duvida. 

FRANCHTNT NF.TTO 

s gerações — i —> r— 
crime que só encontra at recentemente pu- 
tenuante na ]nconsciencia blicada os profs. E. Thorn- 
com que e executado. A j GateS) da Uni- 

E tenho certeza de qn* ,• ^rsida3e de Columbia, re- 
nessa c em outras allirim r k jerein_se a0 problema da es- 
tivas que, a proposrlo, venho ^ termos tIlle 
fazendo, nao ha o menor deveriam S€rvil. de dogma 
exagero. Os nossos compen- 

Ò problema é dos ^ 
apaixonantes. E. 
seria tempo de lhe.'1 j 
xnos maiores attençoes, f 
curando impnimr ás no 
escolas, Rirectnzes caJ 
dc transformai-a em v 
deiros laboratórios, 
fosse possível Jormar j 
mentalidades dos homens 
amanhã dirigirão os nos* amauuii . 
destinos e equipal-os con1. 
elementos de que carc 
para desempenhar suas l" 
ções na VKla Prídl

T
ci|L .yrO 

SILVEIRA PEIXOTO 

W M I I !■ 

Aeelta-se 
Encommendas de "prissé" 

e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. 

si.aç.ys i yj • w u ^ ^ ■ x- 
dios escolares estão repletos 
de inverdades e de falsifica- 
ções, produeto da incompe- 
tência de seus autores, ou 
de tabu's e preconceitos (pi® 
é preciso destruir. O que se 
aprende em nossas escolas» 
é desmentido, ou carclgido 
pela vida viriáca. 

Vive-se a encher o ouvido 
da criança ou do adolescen- 
te de uma série de princí- 
pios e de noções acadêmi- 
cas, sem expressão real. E 
a criança, ou o adolescente, 
ao deixar a escola, verifica 
que todos os conhecimentos 
armazenados são dolorosa- 
mente imperfeitos, f alhos, 
qjuando não pientirosos. 
Nem siquer lhe podem offe- 
recer uma base sufficiente, 
que lhe assegure probabili- 
dades de êxito, na lueta pela 
vida. E essa criança, ou es- 
se adolescente, soffrc as pri- 
meiras desillusões. E si não 
tem um espirito bastante 

AttkZBsçSo 

MELHOR EMPREGO 

1 

•-ç 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 

DE CAPITAL 

■Cl dinheiro V. poderá# 
dificar o smí prédio em 
limas condições externas 
para todo o tempo era <1 
V S. e seus filhos esti 
rem vivos, pois poderei» 
proporcionar-lhes estas c 
dições mediante revestmri 
to externo do seu P1# 
com os nossos serviços 
imitação de granito, vaio 
szndo a sua propriedade 
dobro e de infinita durai 
Udade. . ' 

l ambem estamos a disi 

sição com orçamentos P8 

• tem um espiruo uasiaiue munuc-m id i . 
) forte---espirito formado por •' queiram dirigir-se aos abar-j Av. yc 
/via de circunstancias extra- xo assignados, tpie por pou- villela, /z. 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Füho 
Av. Comend. Bonila^ 

Gal erifí d as 
Metas 

'I melhor estabeleci mento de artigos para home ns em Ponta Grossa Já expoz á venda o. nUimos typos de camisas, confeccionadas pelos sys hema mais mode: - - - - - Mande confeccionar a sua camisa na 
com o seu magestoso machi nario recentemente en commendado dos Esta dos Unidos 

das Meias l 

Ê aproveite o eàsei0< cavalheiro, para comprar lá tudo o mai' "jue neces- sitar, pois a 

G ate ri a das Meias 

é o fco<aíieíccinicnlo que mel ir lhe servirá e que os rfenores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

á. 
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è o Olinda 

Escrevendo, ainda hontem, ^ 
u':! nota subordinada ao ti- ; 
lulo acima, verberamos a at- 
titude de certos membros da 
entidade da rua Engenheiro 
Sjchamber que, -- esquecidos 
que alii estão temporária e 
acidentalmente, clxeips de 
si,_ como se "tivessein uni 
rei na barriga", porque le- 
ram uma vez regras de fute- 
bol ou os defeituosos e ar- 
di ai cos estatutos da L. P. 
D., que mais não são do que 
um amontoado de contraseu- 
sos, — julgavam-se senfiófeS 
ajusolutos do nosso futebol e 
queriam mandar e desman- 
dar, decidindo questões im- 
portantes da maneira que 
melhor se apresentavam nas 
suas cachimónias, dando de 
tacão de sapato sobre o que 
a razão está apontando cot- 
mo verdadeiro e único ca- 
minho. 

E ao fazermos, cuidava- 
mos do caso do amador Mos- 
quito, sobre quem o Olinda, 
péde informações á entidade 
alludida. 

Nem bem circulava este 
{ornai, e já éramos interpel- 
lados de maneira brusca por 
um "zé ninguém", sobre o 
nosso proceder, como se ti- 
véssemos que dar satisfação 
a qualquer "illustre desco- 
nhecido" daquillo que deli- 
beramos fazer. 

Disse-nos a pessoa que nos 

QUEM JOGA AS CARTAS COM A 
L. P. D. :: :: 

interpellou que não devia- 
mos continuar a escrever 
sobre o assumpto, sob pena 
de ficarmos "desmoralisa- 
dos" porque a Liga decidirá 
que o amador em questão 
está perfeitamente em con- 
diçpps de disputar jógos de 
campeonato.,. , 

Lxmitámo-nos, então, a dar 
uma bôa gargalhada, e vira- 
mos as costas ao palonço. 

Que nos adeantava discutir 
com elle? 

♦ 
Ao publico sensato, ledor 

do nosso jornal, aos que têm 
alcance bastante para dis- 
cernir entre o direito e o 
errado, — a esses, sim, é atô 
obrigaçáo nossa justificar 
tudo quanto afiirmamos 
aqui. 

E é o que, prazeirosamen- 
te fázemos. 

Jogam, os que desejam tor- 
cer a questão, com o argu- 
mento de que o que réza o 
art." 94.° e suas letras, pre- 
valéce, sõmente, para a oc- 
casião do registro e que, 
portanto, não está apanhado 
oelo mesmo. Mosquito, não, 
procedendo, nem o que tem 
escripto a imprensa, nem o 
que ora pleiteia o Olinda. 

E' uma asneira interpreta- 
os estatutos pássariam a ser 
ção tal, porque, neste caso 
uma capa para acobertar 

sião do registro 
res. 

de amado- 

Se o artigo em questão A 
réza que não poderão ser , o , /' 
inscriptos amadores os me- : vy 

W 
tf* 

S.f 

CHIM O 

Tabíi" da hdssk agrisuüera 

ív osac. oar«a " 

toda a sorte de patifaria que /j 5<â, f. Clí 
se quizesse fazer por occa- «»C,\ ■X) 

H111 m j u n 1111 m n 111111111111 m ii n m 

/ SQSOnETE 
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deseja uma bôa 

pcis!o dentifricia e um 

bom sabonelG^ ambos 

de preço basianle mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 

! Qualidade 
insuperável 

■ 

PREÇO 

sssssawsewc» saesascmcec 

nores de 16 annos, os que Á 'D 
recebam dinheiro para pra- Wl; 

ticar o esporte; os que fo- 
rem condenmados por cri- 
mes infamantes; os que não 

tenham profissão; os anal- 
phabetos; os que estejam, 
abaixo do nivel moral; os 
pronunciados por crimes 
previstos nas leis brasileiras, 
etc — quer dizer, clara, m- 
sophismavelmente que, ele- 
mentos que se registrem ho- 

je, e amanhã se vejam inL 

cursos no artigo e letras 
mencionados, não estão mais 
em condições de serem ama- 
dores, devendo o seu afasta- 
mento do esporte, se proces- 
sar incontinenti. 

Então, porque um indiví- 
duo qualquer praticou um' 
crime attentatorio á moral, 
hoje, e outro o pratica ama- 
nhã, aquelle é mais criraino- 
sp que este, ou vice-versa? 

Não senhores! Só o pode- 
rá ser para o espirito vesgo, 
caduco, e chicanistã de al- 
guns dos doutores da Liga 
de futebol, desta santa terra 
dos casos mais raros e mais 
gosados, deste e do outro 
planeta. 

Vamos, senhores directo- 
res do nosso futebol. Joguem 
ás claras, com as cartas a 
descoberto, com attitudes de- 
finidas ! 

Tenham a coragem precisa 
para dizer as cousas como 
ellas são, dôa a quem doer. 

E, se os estatutos da L. 
P. D. não passam de um 
montão de cousas impres- 
táveis, que se dê aos mes- 
mos o caminho que mere- 
cem: o lixo. 

Só assim, deixaremos de 
Ver os chicanistas, a todo 
momento, encontrarem vál- 
vulas por onde escapem as 
maiores bandalheiras. 

Não estamos apaixonados, 
como já se pretende dizer. 

Nada disso. O que quere- 
mos é moralizar o nosso fu- 
tebol. 

E se acharem rudes de- 
mais os nossos commenta- 
rios, que leiam os estatutos 
da L, P. D., com attenção, 
leiam, depois, a regulamen- 
tação do campeonato e o co- 
digo de penalidades, tudo 
da mesma entidade, e com- 
pare-,se-os entre si. 

A cpntradicção, entre um 
| e outro, é berrante. 

Paréce que não precisa 
mais nada. 

As populações ruraes bra- ! 
sileiras são, em geral, victi- 
mas de suas superstições, de 
dois grandes erros, de dois 
absurdos que bem podem ser 
considerados como as prin- 
cipaes causas da desorgani- 
sação de nossa economia 
agraria. 

Em nome de uma, escravi- 
sam-se á idéa de que a eco- 
nomia só pode ser sustenta- 
da pelas grandes produo 
ções e tem de ser exagera- 
damente pobre quem nao j 
possue meios para tornar-se I 
grande produetor, o que con- j 
stitue erro de nefastas con- 

pois o caminho 
é justamente op- 

y posto. E' tão pequeno o nu- 
g-mero -de grandes produeto- 

res, em relação ao grande 
munero dos pequenos, que 
se pode affirmar, de um xno- 

, do geral, que os primeiros 
m M 11111 m 1111111 1 ! não interessam, tanto como 

os segundos, á economia dos 
Sem duvida, o mundo Tra- paizes de agricultura orga- 

vessa neste momento a pbasc nisada. 
mais critica de sua historia, x . , , . . , „ 
Todas as transições passa- . P?nto vista social e 
das. todos os grande» movi- fcmomico, a pequena pro- 
mentos de tropas armadas, ducçao é nmito mais mte- 
os cyclones e terremotos, •. ressante. A Smssa nao posr 
todos os surtos epidêmicos, | fll.e ca e?fes oceânicos, nem 

■ v 

e descuidam dos subsidiá- 
rios. E tem agravante esse 
erro: o critério da quanti- 
dade mata o da qualidade. 

Não se cogita do aperfei- 
çoamento d a producçâo. 
Produz-se de qualquer ma- 
neira e apresenta-se o pro- 
dueto de maneira ainda 
peior. E' evidente que isso 
constitue erro de nefastas 
conseqüências, pois só o pro 
dueto aperfeiçoado pode es- 
timular o consumo e augmen 
tar a procura. A bôa apre- 
sentação completa os cuida- 
dos da bôa producçâo, valo- 

risando. o artigo qbc se of- 
ferta. 

Essas as causas essenciaes 
da pobresa rural brasileira. 
Felizmente, já se faz notar 
vação dos processos. Já se 
uma tendência para a reno- 
cogita de organisar a peque- 
na producçâo. Oxalá essa 
tendência consiga impor-se 
inteiramente e transformar 
os methodos ipie caracterir 
sani, até hoje, desgraçada- 
mente, a estruetura agraria 
de nosso paus. I 

SILVEIRA PEIXOTO 

y k-íuvc-i* seqxiecias, 
«yjRA >• ^ acertado 
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Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANÍNOS 

Telephone 1 6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA' 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa   
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que outrora devastaram par- 
cialmente a humanidade, dei- 
xando após sua passagem 
bem assignalada, transforma- 
ção do caracter dos povoSz 
não foram maiores, do que - 
a descommunai catastrophe 
que foi reservada para os 
nossos dias. 

E' desoladora e cheia de 
dolorosa amargura, a paisa- 
gem que em tintas plúmbeas, 
está pintada na grande iéla 
do Universo. 

Como na lendaria babel, 
ninguém mais se entende. 

O fogo foi ateado na Hc?- 
panha. Méra questão inte "< 
na, talvez não traga conse- 
qüências internacionaes. O 
calor de suas chammas, en- 
tretanto, poderá contribuir 
para a explosão dos grande ; 
paióes de polvora, que são 
os paizes visinhos. 

Sim, cada paiz da Europa 
ê um grande paiol de polvo- 
ra, cujos estupins estão â 
mostra, esperando a fagulha 
criminosa que o fará voar 
pelos ares. 

E dizer-se que toda a pro- 
visão bellica armazenada pe- 
los povos, foi fabricada pa- 
ra assegurar a paz... 

Em nome da civilização 
contemporânea, o homem 
prepara as mais perfeitas 
machinas de destruição e de 
morte. E será isso civiliza- 
ção? E haverá ainda algum 
espirito capaz de provar que 
a humanidade está progre- 
dindo? 

Esperemos. A hecatombe 
qne se avisinha, e, que mais 
uma vez irá sulcar indelevel- 
mente as linhas de moral e 
de caracter dos povos, nos 
dará conta num futuro muito 
remoto do grau de progresso 
que hoje possuímos. 

Pohrç humanidade. Pobre 
victima de seus próprios des- 
vairos... '0 estertor da tua 
agonia findará quando che- 
gares a comprehender estas 
palavras bíblicas: "Memento 
homo, qui pulveris est, in 
pulveris revertere". 

- 1. P. BASTOS 

trigaes. Os produetos de sua 
r exportação agrícola, dos 

quaes '.ira grandes proveitos 
para sr i economia, não pro- 
vêm de vastas propriedades 
agrícolas, mas de granjas. 
De coisas que nós nem ima- 
ginaríamos exportar e que 
não chegam a figurar no in 
tercambio entre os nossos 
Estados, recolhe- a America 
do Norte, annualmente, for- 
tunas incomparavelmente su- 
periores á que nos advem 
do café. 

i Em nome de outra supers- 
tição, de outro tabu', nos- 
sas populações ruraes expio ■ 
ram os produetos principaes 

Âs Crianças De Hoje 

SÀO OS HOMENS DE AMANHÃ 

DÊ AO BRASIL 
homens sadios, robustos, torna : o. hoje, 

ars ■ crianças bastar e vigr- ■ • • • 
As vitaminas A c D são iru . 
vei» ao bom darenvolvirhento 'us 
cri^iças pois fórt-zieccpi cs otsos, os 
dénte» e dao fqriça e reiiíLertna. E 
vltabiinas A e D se encontram em 

«bdndancia no toriico alimento. 

JE! vi ^ 17 7* jp.J^ 

-Tl . .*( • E 

<5 ^ 

HYPGPHOSPHITCb DE CAL F. SODA 

TiisAL 

O SKPRS, 
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E O CASO DA ACÇAO DE 
PENHORA CONTRA O ES- 
  TADO DE MINAS   

RIO, (D) — 0 Superior 
Tribunal, em sua sessão de 
hoje, homologou a desistên- 
cia apresentada pelo go- 
vernador de Minas Geraes, 
sr. Benedicto Valladares, 
com referencia ao hiabeas 
corpus que havia impetrado 
para, com seus subordina- 
dos, oppor resistência às or- 

Estado do Fara+ia 

dens de penhora emanadas 
do Juiz Federal de Bello Ho- 
rizonte, na acção que contra 

, o Estado move Sebastião Sil- 
j va, cuja questão teve solu-    

ção, com a concessão de um prato, da barriga, do interes- 
I mandado de segurança. s0>'w 

Todos nós estamos ainda 
bem lembrados dos aconte- 
cimentos que se verificaram 
ro scenario da politica na- 
cional e em virtude dos 
quaes o sr. Antonío Carlos 
quasi foi despedido da pre- 
sidência da Gamara Federal. 

Tudo quanto então appa- 
receu aos olhos do grande 
publico, ainda está bem gra- 
vado em nossa memória. Os 
discursos proferidos, as ac- 
cusações trocadas entre o sr. 
Antonio Carlos e o novo lí- 
der da maioria da bancada 
mineira, as manobras do sr. 
Benedicto Valladares (mano- 
bras que,, tudo indica, tive- 
ram approvaçao previa do 
sr. Getulió Vargas — esse 
tçrriyçl prestidigitador qne o 
"golpe dos generaes" reve- 
lou ao paiz,) as "explica- 
ções" do sr. Raul Fernan- 
des, tudo isso não foi ainda 
esquecido. 

Pois bem, está sendo exhi- 
bido, nos cinemas do Rio, um 

r filme natural, sobre uma ex- 
posição nacional, ha pouco 
realizada em Bello Horizon- 
te — filme que, por signnl, 
foi confeccionado pelo Mi- 
nistério da Agricnltura. 

B nesse filme, a dado mo- 
mento, quando se focalisam 

scenas de um churrasco of- 
fcrecido ao sr. Gctulio Var- 
gas, lá apparecem, em torno 
á mesa, ladeando o presi- 
dente da Republica, os srs. 
Benedicto Valladares e An- 
tonio Carlos... Ambos mui- 
to sorridentes, ambos muito 
mesureiros, trocando-se ama- 
bilidades... 

Nem de proposito se teria 
feito coisa assim... 

Mesmo porque, afinal de 
contas, esse delicioso espec- 
tacnlo que o filme offerece, 
bem pode ser interpretado 
como ura symbolo da nossa 
vida politica. Demais, muita 
gente maliciosa, por uma as- 
sociação de idéas poderá re- 
cordar aquelle neologismo 
proposto, certa vez, por Be- 
jamim Constante, para sub- 
stituir o vocábulo patriotis- 
mo. Neologismo que consis- 
te nesse mesmo vocábulo, 
mas com o r transposto para 
antes do a: pratiotismo, que 
significa, segundo o seu pro- 
r o' crcador, "o amor incon- 
rL ional, acima de tudo, do 
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Quando ouvir alguém espirrar, diga 
"Instantina!", em ve» de "Saúde!", porque 
Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssoa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 

Alfaiataria B| nsfjA 

a » * 

)Tma das mais antigas e njpueL.rcs da cidade. Rua 7 de Setembro, . —Ternos a prestações — Acabamento pcrut, ,o — Fornecedor de confecções e fardament' aíc 

associados da 26 de üutu bro. Hábeis profissionaes da thezoura e do córte a servi ç0 (](.sje preferido estabelecimento. Sempre em stock os n««is 7»riados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 
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A's 8,30 horas   Senhoras 1$000 

Progr amma 

i 

(O homem de ferro) 

formidável drama de acção 
da Warner First 

Motins... 
Explosões 

Homens de ferro... 

é que vereis neste filme de 
1000 emovões 

com 
Mary Astor 

Barton Mc Lane 
John Eldredge 

A.iHanUí 

"Soirée díCs senJioritas" 

MULHER 

ainiimtl 

Um drama cheio de emoti- 
vidade que o seu coração re- 
clamava! 

Primoroso filme da Univer- 
sal, com Sally Eillers, Bahy 
Jane, a menina prodígio, Ray- 

mond Milland, Katharine Ale- 
xander, Henry O' Neil e Lola 
Lane 

6*. feira 

n 111 n 111 ,iiiimu 

; Sabbadlo 

| o primeiro filme revista brasileiro! 

Dois grandes filmes num só 
programma 

Preço único e popularissimo 

í 

NOITES 

I 

f$OQO 

Venha rir com as gozadissim as "piadas" de Mesquitinha 
num filme repleto de coisas nossas, com Mesquitinha, Os- 
carito Lodia Silva, Carlos Perelli, Maria Palomero e as 
30 Gardel Girls 

Sucesso único 

; O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 

Continu ação da serie 
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   -Uma EMiíle na Opera - 

Colossal filme da Metro, com a soprano KITTY Carlisle e 
o famoso tenor Allan Jones figuras do Metropolitan House 

de N. York 
E mais os celebres irmãos Marx, de permeio com as 
operas "Rigoletto" e "Trova dor". — Um espectaculo que 
é um delírio de alegria, num poema 

lindíssimas! 
de musicas e vozes 

mBàmmA gM-i HI&í 

Vinha, Desde ICais U e 10 Annos, Rouban- 
do A Estrada l.a fcr ro Centrlal Do Brasil 

B. HORIZONTE, 6 (T ) — j 
Dias atraz, o director d ; Cen- 
tral do Brasil, corone! Men- ! 
donça Lima, dirigiu u;.; offi- j 
cio ao Chefe de PolcC desta 
captai, pedindo a abei: -a de 
um inquérito afim de uirar 
responsabilidades, em orno 
do desapparecimento t pos- 
tes, trilhos, rolos de ; -ame 
farpado, furto que occorreu 
á margem da linha de bitola 
estreita, entre as estações de 
Burgo e Araçá, neste Estado. 

Entrando immediatamente 
em diligencias, a delegacia 
de Furtos descobriu que há 
mais de 10 annos uma auda- 
ciosa quadrilha vinha rouban 
do material da referida via 
ferrea. 

m 

0® 

mm 

— Pereceram 5 operários 
nas minas de São Geronymo. 
Parece haver outras vi ti- 
mas. As minas estão isola- 
das pelos aguas e com a in- 
terrupção das linhas telei ra- 
phicas. 

* 
— Nas eleições de hojo em 

Goyania, as opposíções an- 
nunciam que terão victoria 
esmagadora. 

Foram assignados d cre- 

Foram presos diversos en- 
volvidos, proseguindo as de- 
ligencias para apurar a res- , 
ponsabilidade de vários func- I tos nomeando os gene raes 
cionarios que a polica julga Deschamps Cavalcanti e (ióes 
serem cúmplices. 1 Monteiro, respec^ivam ate, 

\ coidmandante do Io. c 2". 
* M l M 1 1 , I! I n ■ m m n / grupo de Regiões. 

I, — O grande financista Léo 
Chertock, que tinha grandes 
concessões na Ethiopia, e que 
chegou hontem em Londres, Coifimumcação 

Communico aos meus ami 
gos e freguezes que, a par- 
tir de 1°. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo ,eximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RBSTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonao ^on Lasperg 
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ItriÉtímeiito 

Pedro Moacyr Ferreira e senhora, Miguel Schmidt e 
família, ainda sob a emeiante dor resullante do inesperado 
fallecimento de seu idolatrado filho, néto e sobrinho 

. . MOACYR, 

não se podem furtar ao de ver de publico sinceros agra- 
decimentos aos illustres dr. Epaminondas Novaes Ribas, 
Júlio Azevedo e Oscar de Paula Soares, pela presteza 
e dedicação com epie attenderam ao mesmo, minorando- 
Ihe os soffrimentos, bem como a todos quantos os acom- 
panharam no doloroso transe, quer durante as horas de 
vida que se seguiram, querterio o corpo do seu sempre 
acompanhando até ao Cerni lembrado morto. 

Ponta Grossa, 7 de Outubro de 1936. 

mesmas. r 

* 
— Evadiram-se da Peni- 

tenciaria de Florianópolis, ro 
canxbolescamente, dois peri- 
gosos criminosos, condem na- 
dos a 112 e 30 annòs de pri- 
sãou 

* 
—• Um vendaval que desa- 

bou nas costas japonezas, se- 
gunda-feira, matou cerca de 
l.OOO1 pessoas, fazendo sosso- 
brar 108 embarcações. 

* 
— Consta que vae ser apre- 

sentado hoje um substitutivo 
ao priojecto de rcajustamen- 
to dosi vencimentos do func- 
cionalismo civil. 

* 
— A policia de Lisboa pren 

deu homtem 28 communstas 
da Espanha, que tentavam su 

O gaL Leitão 

de Carvalho 

Que Presidiu Um 1» 
querito Na Guarnição 

Do Rio Gran 

I 

HfEsigio rorn 

de. Já Regressou AO Governador Be^ edicto Vaiiauares 

RIO, 6 (D) — O general - 
Leitão de Carvalho, que tera- 

ludidas homenagens, enetf 
tram-se aqui as mais altas P 

BELI.O HORIZONTE, C (D) 
v.c Vcu.aiuu, ( Reina indizivel enthusiasmo , —    » 

pos a traz fôra designado pa- / em torno das grandes mani- j sonalidades políticas do Es 
ra proceder a um rigoroso in- festaçõ^s de applausos e sym- do, todos os membros da V 
querito policial militar ria pathia q\ie vão ser prestadas cada mineira na Canxára, 
guarnião do Rio Grande, so- . pelo povo mineiro, ao gover- , ministros tíustvo Capanem' 
bre factos de summa impor- nador Benedicto Valladares, ! Odilon Braga, numerosos J 
tancia, nos quaes estavam en- ] em rigosijo pelo congraçamen | nalistas cariocas, além deJj 
volvidos diversos officiaes j to político das alterosas. i presentantes de todos os $ 

declarou que desistiu das blevar qi exercito portuguez. 

Semana d; 48 horas 

O Decreto Do Gover no Instituindo O Ho- 
rário Para Os Ser vidores Públicos / 

RIO, 6 (D) — Foi assigna- 
do hoje um decreto do Gover 
no deliberando que d'ora a- 
vante, seja adoptado a sema- 
na de 48 horas de trabalho 
para todos os servidores pú- 

blicos. 
Desfartc, c como resolve o 

mesmo decreto, todo o func- 
cionalismo paissará a ter um 
descanço consecutivo de 24 
horas em cada semana. 

êi¥€S 
Em Demorada Con^ erencia Reservada 

Com O Presid ente Justo   ~ 

52S. Militar 

C2L . Serviço de Subsistência Militar 

EDITAL 
Estando os srs. interessa- ser procedida a nova concor- 

dos scientes, dos documentos 
que os habilitara á nova con- 
corrência, convido-os, a com- 
parecerem na sede dos Arma- 
zéns n0. 27, (Quartel do 13°. 
R. I. em Uvaranas), no dia 
6 do corrente ás 9 horas da 
manhã, afim de na presença 
dos mesmos e da comissão. 

BUENOS AIRES, 6 (D  
O sr. Rodrigues Alves, dele- 
gado do Brasil á Conferência 
da Paz, esteve hoje no pala- 
vio do Governo, onde mante- 
ve demorada conferência com 
o presidente Justo. 

Não se sabe ao certo o as- 
sumpto tratado nessa reuni- 

ão, que foi ferta com toda a 
reserva, entretanto nos cír- 
culos diplomáticos comracnta- 
se que a visita do sr. Rodri- 
gues Alves ao presidente tí» 
Republica liga-se á destitui- 
ção, por parte do governo da 
Bolivia, do seu ministro dr. 
Thomas Manuel Olio. 

rencia para o fornecimento 
de pão de trigo e carne ver- 
de ao rancho do 13°. R. I., | 
durante o peridodo de 6 do , 
corrente até 31 de Dezembro 
do corrente anno. 

(a) Plorim Ferreira Cou- • 
tinho ' 
Asp. a Of. de Adm. Gestor 
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que alli servem, tendo" con- 
cluido essa missão, já regres- 
sou á séde da unidade que 
commanda, que é a 9". Bri- 
gada de Infantaria, com séde 
em Cnrityba. 

frecissrsç 

de dois rapazes, de 15 a 16 
annos, para serviço simples. 

Tratar na Marmoraria Pon- 
tagrossense, defronte ao Ce- 
mitério. 

Um aviso 

importante 

Aviso aos nteus amigos e a 
'numerosa clientela da Singer 
Sewing Machine G.° que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a "Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos Últimos typos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAEFITTÜ 

—0O0— 

Afim de participar das al- nicipios do Estado. 

k) sr.. Jiinisy MagcJhãss 
Decretou Fixando U s E/tectivos Da Poli- 

cia Ba hiana 

BAHIA, 6 (D) — Em data 
de hoje, o governador Jura- 
cy Magalhães assignou um 
decreto fixando os effectivos 
da força policial do Estado 
em 192 officiaes, 19 aspiran- 

tes a officiaes e 3089 praÇ* 
de pret. 

Esse effectivo, entrelan^ 
poderá ser elevado para 6^; 
homens, em caso de necesf 
dade. 

'Hl M I I Ml M M M I W-4-i-H 

Estão baixando 

As Aguas Do R io Guahyba 

PORTO ALEGRE, 6 (D) - 
As aguas do rio Guahyba 
que, conforme noticiamos ha 
viam subido assombrosamen- 
te, sabindo fóra do leito, in- 
nundando as regiõeíj adja- 
centes, arrastando casas e 

causando consideráveis pre- 
juízos á lavoura, começaram 
<a baixar sensivelmente hon- 
tem á tarde. 

Contudo ainda chove abiU1' 
dantemente, em algumas ^ 
nas. í 

O trafego começa a se ri0" 
maliziar. 

Os habitantes das marge". 
do rio Guahyba, que se v1' 
ras despejados pela innund'' 
ção, em numero de umas ^ 
pessoas, continuam abrigada 
nos proprios da Limpeza W 
blica. 1 ' y 

i 

íttcalo 

Tem Sido O Continu 
RIO BR 

«dor Do 
ANCO 

Barão Do 

®€€lA®ÃÇã® 
Não me responsabiliso por contas, a não ser por mim, 

verbalmente autorisadas. 
Ponta Grossa, 3 de outu- bro de 1936. 

. João Perigotti 

Convite 
Convido os meus devedo- 

res quç lhes forneci carne, 
quando estive estabelecido 
com açougue nesta cidade, a 
virem saldar as suas contas 
com o rneu procurador sr. Ri- 
cardo Moreno, á rua Tiraden- 
tes n", 59. Este prazp esten- 

derei até 39 de Outubro do 
corrente, sendo desta data em 
deante mencionados por es- 
te jornal os nomes daquelles 
que não pagarem. 

Ponta Grossa, 1°. de Outu- 
bro de 1936. 

1 RIO, 6 (D>- — Um vesper- 
j tino," traçando commentarios 
j referentes ao Itamaraty, diz 
I que o chanceller Macedo Soa- 

res, á frente do ministério 
f do Exterior tem sido um per- 

feito continuador do Barão 
do Rio Branco, honrando as 
tradicções e a cultura da nos- 

—— *T- — 

Despefiitlo 

Heitor Ferreira e senho- 
ra tendo que transferir sua 
residência para a capital do 
Estado e não dispondo de 
tempo necessário para des- 
pedin-se das pessoas de suas 
relações, o fazem por meio 
desta, apresentando suas des- 
culpas. 

Albino Hagcmayer bro de 1936. 
Ponta Grossa 3 de outu- 

sa política externa. 

Proseguindo, o referido or- 
gão refere-se as principaes 
obras da administração do 

sr. Macedo Soares, pondo em 
plano de destaque as nossas 
relações commerciaes exterio- 
res, que muitos benefícios nos 
têm trazido, graças aos salu- 

tares accordos commerciaes 
que semanalmente, por assim 
dizer são assignados. 

 u—. 

í?" 

1 locomovei "Lantz". For- 
ça de 49 cavallos e uma lo- 
comovei "Badenia", de 25 a 
39 cavallos, ambas em esta- 
do de novo. Ver e tratar a 

rua Julia Wanderley, 11. 

Paira 

5 ojo ao ipez 

Necessitasse de 1:399$90() 
por sessenta dias, paga-se 
5% ao mez dando-se por ga- 
rantia um bom automóvel 
no valor de 2;509|9i99. Tra- 
tar a ru,a Hinon Silva n.® 74, 
das 9 ás 13 horas. 

m 

m 

i 

j 

renaes. 

PrBisi,sa-sB 

de uma senhora para traba- 
lhar no commercio desta pra 
ça. E' inútil apresentar-se 
sem boas referencias. 

Informações com o sr. Agen, 
te da Cia. Singer, Avenida 
Vicente Machado, 15. (Junto 
« Casa Barbosa) 

Cm copo sujo? Nunca! O 
Snr. nunca se utilizará de 
tim copo que não esteja bem 
limpo! 

O seu apparelho renal tam- 
bem fica sujo, ezn conse- 
qüência das impurezas que 
nelle se vão accumulando; 
e desse apparelho o Snr. se 
"utilica" diariamente, a 
todos os instantes, para a 
manutenção da sua saúde 
• da sua vida. 

Se elle está sujo, cumpre 
límpal-o, tomando HELMI- 
TOL da Casa "Bayer" que 

•HELMITOL' 

d o melhor dos desinfeC 
tantes dos rins e das vi»* 

i 

Os comprimidos de HELMI' 
TOL tomam -se fácilment* 
dissolvidos em agua 
assucar, constituindo mD* 
saborosa limonada. 

BAYER 


